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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTIVA GERBI
PAÇO MUNICIPAL 

ESTADO DE SÃO PAULO


OBJETO: CONSTRUÇÃO DO PARQUE DOS LAGOS
PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Estiva Gerbi

LOCAL: RUA ANDREIA CARVALHO ZANCO, S/Nº, BAIRRO JARIDM LUDI, MUNICÍPIO DE ESTIVA GERBI/SP
DATA: NOVEMBRO/2023 




REFERÊNCIA: CDHU nº 191 / SINAPI nº 09/2023 (SEM DESONERAÇÃO)
MEMORIAL DESCRITIVO
1. SERVIÇOS PRELIMINARES
ITEM 1.1 – PLACA DE OBRA
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Placa de obra constituída por: chapa em aço galvanizado nº18, com tratamento anticorrosivo resistente às intempéries; fundo em compensado de madeira, espessura de 12 mm; requadro e estrutura em madeira; pontaletes de Erisma uncinatum (conhecido como Quarubarana ou Cedrinho), ou Qualea spp (conhecida como Cambará), de 3 x 3. Marcas, logomarcas, assinaturas e título da obra similar à imagem abaixo, mas a ser definido junto do gerente de engenharia da contratante por parte da prefeitura.

ITEM 1.3 – ENTRADA ENERGIA ELÉTRICA
A entrada para energia elétrica deve seguir o padrão da concessionária, para a região na data deste memorial, NEOENERGIA ELEKTRO. 
ITEM 1.4 e 1.5 – CONTAINERS 
Destaca-se que ambos os containers deverão seguir as orientações das normas regulamentadoras relacionadas ou outras que tratarem sobre o assunto, inclusive no que dispuser sobre condições sanitárias, ventilação, iluminação, insolação e resistência.
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Locação de container (6 meses ou prazo da obra) para utilização de suporte na guarda de equipamentos, materiais ou outros utensílios dentro do que se achar necessário para a execução da obra, a cargo do gerente técnico da contratada. O modelo deve ter 13,80m² no mínimo, conforme modelo similar abaixo:

Locação de container (6 meses ou prazo da obra) para utilização de suporte administrativo com apoio sanitário (escritório e banheiro com vaso sanitário, ponto para chuveiro e lavatório). O modelo deve ter 13,80m² no mínimo, conforme modelo similar abaixo:
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2. CALÇAMENTO
ITEM 2.1 - LOCAÇÃO
O calçamento sempre deve ser locado buscando se distanciar o máximo possível de objetos que sirvam como barreiras ou calços como as árvores, barrancos e edificações, ou mesmo de benfeitorias naturais, caso dos lagos que se encontram no terreno.  A disposição de projeto não é topograficamente precisa, por isso este item foi incluso na planilha orçamentária a fim de locar por estaqueamento o desenvolvimento do calçamento no terreno. 
ITEM 2.2 e 2.3 – ESCAVAÇÃO, REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO
Foi considerado uma escavação em toda a área de calçamento para acomodar as camadas que sucederão: lona, brita, armadura e concreto. Além de regularização para manter devido caimento e superfície para todo o pavimento do calçamento, por fim, compactação para o solo que foi remanejado com o objetivo de manter nível adequado com o terreno. A compactação e escavação considerada é do tipo mecanizada. 
ITEM 2.4 – FORMAS DE MADEIRA

O item contempla escoras, gravatas, desmoldante e desforma, com estrutura básica em madeira para barragem da(s) lateral(is) do concreto, utilizando-se de 15cm de altura, sendo para ambos os lados no passeio interno do parque e em apenas um dos lados no passeio do logradouro (visto que o outro lado é sustentado pela própria guia). 
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ITENS 2.5 A 2.11 – ESTRUTURA COMPLETA DO CALÇAMENTO
A primeira camada sobre o solo compactado e regularizado é a de brita com números médios com altura de 7cm, inclusive apiloamento do terreno – se necessário – que irá receber o lastro. A camada sucessiva ao lastro será uma manta de lona plástica de pelo menos 150 micron que servirá de proteção separadora entre o solo e o concreto / armadura. 
Após estes, deve ser posicionada a armadura em tela soldada Q92 ou similar de tal forma que o cobrimento na face superior seja de 3cm, ou seja, deverá ser realizado o devido apoio sobre espaçadores, quer sejam de concreto, plásticos, caranguejo ou outros que obedeçam a normas específicas, conforme se pode verificar na imagem abaixo:
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Vale destacar a importância da armadura em tela soldada estar posicionada na face de cima do calçamento para evitar fissuras ou rompimento devido esforços solicitantes. A não observância deste posicionamento configura grave erro de execução.

O concreto utilizado no calçamento deve ter resistência mínima de 25Mpa, do tipo usinado bombeável com plasticidade (slump) de 8 + 1cm. Seu 
As armaduras destes elementos – blocos, vigas baldrames, vigas de embasamento, pilares de embasamento, viga no nível do logradouro; deverão seguir especificações de armadura (CA-50 e CA60) e concreto (fck 25 mPa) conforme projeto estrutural. 
O concreto de todos os elementos de fundação será realizado por meio de concreto usinado bombeável com resistência mínima a compressão de 25 Mpa, plasticidade (slump) de 8 +1 cm, devidamente adensado. O lançamento do concreto será por bombeamento e devidamente adensado. 
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Sobre o adensamento deverá ser observado a maneira correta de se executar para que não ocorram defeitos construtivos no calçamento que prejudicarão a vida útil de todo o sistema como bicheiras, segregação e exsudação. 
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O nivelamento, regularização e desempeno da superfície será realizado com ferramentas adequadas e no que diz respeito ao desempeno, com régua vibratória de superfície à combustível conforme ilustra a imagem abaixo:
Para o trecho de passeio onde deve ser executado guias (fck de pelo menos 25MPa) e sarjetas (fck de pelo menos 20Mpa) deverão respeitar os padrões PMSP, conforme ilustração abaixo:
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As guias serão pré-moldadas e devem ser executadas com piqueteamento [image: image13.png]


com intervalo máximo de 1m do trecho, o padrão das peças é o PMSP 100 com fck de 25 Mpa com concreto usinado. A sarjeta deverá ter resistência mínima de 20 Mpa e antes do seu lançamento o terreno deverá ser apiloado. A superfície superior da sarjeta deve contemplas caimento de 10% de inclinação. Abaixo são ilustrados serviços de execução de guias e sarjetas:
Para a execução destes elementos deve se atentar ao acabamento da superfície final, visto que a não observância correta do tempo, técnicas de cura, matérias corretos utilizados, lançamento e adensamento adequado, podem contribuir com o aparecimento de patologias que afetem diretamente a qualidade do produto final. 
3. ILUMINAÇÃO
ITENS 3.1 A 3.11 – POSTE DE ILUMINAÇÃO E INSTALAÇÕES
Serão um total de 37 postes estruturados em aço SAE-1010/1020 galvanizado a fogo com base e chumbadores para flangear ou com prolongamento para engastar (conforme orientações do fabricante). 
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Cada poste é composto por duplo braço do tipo veleiro em tubo galvanizado a fogo. Cada braço deste portanto uma luminária LED para poste com fluxo luminoso mínimo de 14083 lm, eficiência mínima de 135 lm/W e potencia de 104W com vida útil maior do que 60.000 horas com corpo em alumínio e IP maior que 67.
A estrutura elétrica para a iluminação dos postes será alimentada por cabeamento sob piso, seguindo as orientações das normas cabíveis. Por isso a consideração de caixas subterrâneas caixa subterrânea de entrada, tipo R1, padrão Telebrás, com as dimensões internas de 600 x 350 x 500 mm para cada poste. Esta caixa é constituída por: fundo com caimento, poço de esgotamento, e paredes, em concreto simples preparado no local, traço 1:2:4; poço de esgotamento no centro inferior da caixa preenchido com pedra britada nº 2, nas dimensões de 150x 150 mm, profundidade de 100 mm, para escoamento de água; parafusos galvanizados de 13 x 114 mm, cabeça e porcas quadradas, chumbados nas paredes internas; requadro na face superior em formato retangular, confeccionado por meio de cantoneiras em aço galvanizado, para a sustentação da tampa e tampa padronizada tipo R1. 
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A planilha orçamentária contempla materiais para a realização de aterramento do sistema elétrico com haste de 5/8” e cabos em cobre nu. 
4. COMPLEMENTOS 
ITEM 4.1 e 4.2 – PORTAL
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Serão dois portais de entrada do parque constituídos de estrutura de madeira em angelim-vermelho / bacuri / maçaranduba, “estrutural”, sendo seus pilaretes com diâmetro de 25cm e viga de 15cm. 


A placa de indicação do nome deverá conter caracteres em tamanho bem distribuído ao longo da placa e que antes mesmo da sua confecção deverá ter sua fabricação atestada e confirmada por engenheira da Prefeitura Municipal. Sua composição também deverá ser em madeira decorativa, resistente à intempéries, com acabamento adequado. 
5. PAISAGISMO E INSTALAÇÕES
ITEM 5.1 – PLANTIO GRAMA
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A grama a ser plantada envolverá todo o calçamento interno ao parque por volta de 6m para cada lado, onde não houver espaço para distribuir os 6n, deverá ser verificado sua distribuição em acordo com o responsável da Prefeitura Municipal. A grama é do tipo batatais ou pensacola e o plantio pelo processo de hidrossemeadura, além da calagem do espaço. A quantidade de sementes deve ser de no mínimo 25 quilos por hectare, além de adubo para a terra. 
ITEM 5.2 E 5.3 – BANCOS E COLETA SELETIVA

Foram considerados 20 bancos de madeira com encosto e pés em ferro fundido pintados. A distribuição destes bancos deverá ser formalizada junto da contratante antes da sua instalação. O banco será do tipo cavalinho ou tamanduá com encosto, constituídos em réguas de madeira de lei Cumaru, ou Jatobá, ou Tauari (madeira de lei reflorestada), resistente a intempéries; medidas aproximadas: comprimento de 1,60 m, altura do encosto de 0,60 m, largura de 0,50 m e espessura de 2,5 mm; madeira tratada e envernizada com verniz marítimo com filtro solar; pés em ferro fundido pintado com tinta esmalte na cor preta. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados deverão atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673 / 2005 e 49.674 / 2005. Os bancos deverão ser chumbados em haste de ferro fincada no terreno em pelo menos 70 centímetros de comprimento em cada apoio dos seus pés com duas barras [image: image20.png]


transversais de 10cm conforme abaixo:

Também há 4 conjuntos de lixeiras para coleta seletiva com tampa basculante com capacidade de pelo menos 50 litros em plástico com suporte em chão em aço galvanizado. As referências comerciais são os seguintes conjuntos: comercial Natural Limp, Lixlimp e Plasbox. A fixação destas lixeiras serão assim como as dos bancos, chumbados em haste de ferro fincada no terreno em pelo menos 70 centímetros de comprimento em cada apoio dos seus pés com duas barras transversais de 10 cm.


Essa haste de ferro considerada para apoio foi uma barra de diâmetro de 16mm com peso linear de 1,578 kg por metro. 
__________________________________________                       ________________________________________                                                        Cláudia Botelho de Oliveira Diegues                                    Jaime Abreu Junior
    
Prefeita Municipal                                      

   Engenheiro Civil
                                                                                     

CREA/SP: 5070155651             
Figura � SEQ Figura \* ARABIC �1� – Modelo de Placa de Obra 





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �2� – Container para depósito de materiais e equipamentos 





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �3� – Banheiro com sanitário, lavatório e chuveiro em container








Figura � SEQ Figura \* ARABIC �4� – Modelo de container escritório





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �5� – Exemplo de estrutura de contenção em formas para concretagem de calçamento





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �6� – Figura ilustrativa de armadura soldada posicionada com espaçadores sobre lona para receber lançamento da concretagem





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �7� – Adensamento de estrutura em concretagem com vibrador





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �8� – Concretagem de piso de concreto





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �9� – Desempeno com régua vibratória 





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �10� – Execução de guias pré-moldadas e sarjetas padrão PMSP





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �11� – Dimensões (centímetros) da guia e sarjeta padrão PMSP





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �12� – Imagem ilustrativa de poste de iluminação com braços do tipo veleiro





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �13� – Referência de lâmpada mencionada no critério da CDHU: referência Comercial CLP-A100U da Conexled





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �14� – Exemplo de caixa executada no padrão R1 TELEBRÁS





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �15� – Caixa subterrânea de concreto tipo R1


Fonte: https://www.telebras.com.br/





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �16� – Figura ilustrativa do portal de entrada do parque dos lagos





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �17� – Imagem ilustrativa de execução de serviço de plantio com hidrossemeadura





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �18� – Detalhe de fixação dos bancos no parque





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �19� – Imagem ilustrativa do conjunto de lixeiras, inclusive fixação
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